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Introdução 

O câncer é uma das principais doenças que atinge o 

homem, sendo responsável por cerca de 7,6 

milhões de mortes por ano.
1
  

Muitas moléculas com potencial atividade 

antitumoral têm sido descritas na literatura, e muitas 

delas utilizando produtos naturais e seus derivados 

como precursores.
2
 

Uma classe de produtos naturais que se destaca 

pelas suas atividades biológicas são as 

naftoquinonas. Uma das naftoquinonas mais 

simples, a lausona (1), é conhecida por apresentar 

atividades biológicas, tais como antifúngica e 

antibactericida.
3
 

 

Resultados e Discussão 

Os xantenos (2) foram sintetizados em microondas 

a partir da lausona (1) com o aldeído apropriado, 

usando como solvente uma mistura de ácido acético 

e etileno glicol.
4
 Após o isolamento o xanteno foi 

aquecido vigorosamente com anidrido acético e 

zinco para a formação dos derivados acetilados (3).
5
 

 
Esquema 1. Síntese dos xantenos e derivados 
acetilados 
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As substâncias foram testadas em quatro tipos de 

células cancerosas. 

 

Dentre elas, as substâncias 3 a e 3 f mostraram-se 

mais ativas frente as quatro diferentes tipos de 

célula. Os resultados indicam que os derivados 

acetilados são mais ativos que os seus xantenos de 

origem. Reichstein e seus colaboradores mostraram 

que derivados acetilados atuam como pró-droga. E 

que a atividade é da substância é dada pela 

capacidade da quinona de transportar elétrons no 

ciclo redox. 
5
  

 
 

Tabela 1. Viabilidade celular das células MRC-5, 

SKMELL 4, HCT116, MES-SA /DX5 em 20 μM. 

 
Substância MRC-5 SKMELL 4 HCT116 MES-SA 

/DX5 

2 a 16,94 20,94 21,46 38,30 

2 b 79,51 92,19 100 65,80 

2 c 54,05 27,79 41,88 36,08 

2 d 84,60 80,82 100 92,28 

2 e 82,37 82,81 100 100 

2 f 13,76 17,98 15,43 35,74 

2 g 97,24 95,96 96,65 84,60 

3 a 12,09 7,92 6,78 33,53 

3 f 11,50 9,44 14,95 32,60 

 

Conclusões 

Os derivados acetilados (3a e3f) se mostraram mais 

ativos que os xantenos de origem frente às células 

testadas. Outros derivados acetilados estão sendo 

sintetizados para complementar o estudo em 

questão. 
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